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Jornaes e Jornalistas 

A' esses defeitos profundos que 
despertam o jornalismo da capi­
tal; aceresce o cultivo luterano 
que é atrasado. A s bellas-lettras 
não tem o apoio de seus repre­
sentantes, nota-se c o m o que u m a 
profuuda anarchia, u m a infeliz 
ausência, até da própria lingua, 
victimada e deturpada pelos neo-
logismos e gallicismos. 

Rareiam os discípulos de João 
Lisboa; a vernaculidade, da qual 
b e m elle pode constituir exemplo, 
resente-se je atticismo, as phra-
ses inertes c o m difriculdade en-
feixam-se para traduzir o pensa­
mento, o dizer é áspero e lento ; 
as transposições freqüentes de lo­
cuções estrangeiros, b e m revelam 
a completa ausência dos recursos 

FOLHETIM 
68) 

h m de Monupin 

0 VENTRILOQUO 
PííIMEIRA PARTE 

Oassassinode Mariota 

XX\l 
Jorge Pradcl parecia pensativo,dis­

traindo, preoecupado, Não prestava 
a menor" attençáo ao que se passava 
em torno Ar si, nem tão p >i:» i >s 
companheiros de via^ in - >• • \, > \ • 
machiualmenle a mnlli iao dirigi i -. 
para a porta da sabida, **JILr*Í̂  >U o 
bilhete ao recebedor e entrou ai sala 
onde costumam esperar, mais ou me­
nos tempo, os viajantes que tomba 
gagens que desembarcar. 
Emquanto esperava, encostado a 

uma parede, com os braços cruzados 
no peito, o olhar perdido no ospaço e 
apertando entre os lábios, sem cons­
ciência do que fazia, a ponta de um 
charuto apagado,dois indivíduos cuja 
physionomia e vestuário não deixa­
vam de ser originaes, penetraram na 
sala de espera. 
O primeiro dos dois indivíduos po­

deria ternas trinta anãos de idade. 
Embora vestido á paisana, apresen­

tarão typo eyacto desses soldados a 

tão pródigos de que dispõe a lin­
gua nacional. 

O idioma se tem que obedecer 
a convenções, próprias da sua es-
truetura e mechanismo. as pres-
cripções e exigências da gramma-
tica, progride apesar disso, e de 
outro m o d o não poderia ser; se­
gue pari e passu as transformações 
das sociedades, e experimenta 
sempre resultados novos. 

Mais do que ninguém o jorna­
lista tem a obrigação de conhe-
cel-o, e surprehendel-o em seus 
segredos. 

Confrontar as suas disposições 
passadas com as exigências do 
presente, ter junto a si a varieda­
de de transformações e resultados 
a que tenha passado e obtido a 
lingua de que faz uso. 

E com procedência diz Charles 
Nodier: «As línguas nascem, vi­
vem, envelhecem e morrem c o m o 
os homens, c o m o as sociedades 
c o m o os mundos. 

A vitalidade, duração e modi­
ficações são acontecimentos fa-
taes que ninguém, pode alterar. 

Os povos condemnados a uma 
eterna puericia conservam a lin­
gua sempre na infância, entre os 
povos decrépitos ella participa de 
sua impotência e caducidade. 

Converter os diecionarios e m 
leis é fazer o cedicilio dos littcra-
turas. 

B e m razão tem Ignotus quando 
transcreve essas palavras no seu 
livro «Sessenta annos de Jornalis­
mo.» 

Conservar o idioma puro, res­
peitando as exigências de gram-

matica, assimillal-o aos bons mol­
des, sem os exageros do classicis-
m o , c o que deve fazer todo o 
jornalisfa escrupuloso, [sob pena 
de cahir em ridícula pedantocra-
cia como infelizmente em grande 
parte revela-se. 

(Continua.) 

A ESMERALDA NE&RA 

que aos regimentos dão o nome de re-
laxados e que estão sempre de castigo 
ou no^xadrez, quando coasegueai es­
capar ás eompaahias disciplinares. 

O (fuidam mostrava suas pretenções 
á elegância, aliás mal justificadas. 

Trajava u m jaquetão.azul claro so­
bre uma calça muitojusta, còrde.sYt/-
mãoy particularmente deplorável. 

Os sapato^ de verniz, de entrada 
baixa, como uzam os caixeiros de bo­
tequim, deixavam ver umas meias 
de alvuras duvidosa. 

Ocollarinhod lá Colin da sua ca­
misa de còr,dobrava-se sobre u m len­
ço de seda cor de rosa desm li id i, tu­
do manchado de vinho e 1 s café 

íl m fila ach i a iloi i li, rnuit» 1 ir-
j i, ,io 'a li i-lh • i t ;> scoço i o pin-
ce n 's \' cobre rlour * I >. 

Tr i/à i na cab.jça, inclina 1 i cora 
arregiaho sobre a orelha direita, u m 
chapéu de feltro pardo de molde atre­
vido, e já muito encebado, apezarde 
novo. 

Finalmente, os bigodes pretos, bas­
tos, compridos e muito duros, tor­
ciam-se em pontas victoriosas, graças 
ao emprego de algum poderoso cos­
mético. 
O personagem em questão não cal­

çava luvas, e díverlia-se em brincar 
de modo requebrado com uma b snga-
linha de vinte e nove soldos, suspensa 
por u m cordãosinho de borracha 
n'um dos botões do jaquetáo. 

0companheiro dissemos que eram 
dois os recém-chegados] tinha a ida 

(CJNCLUSÃO) 

Era u m a cousa exquisita e es­
tranha a que se dava c o m aquel-
le bohemio. A sua natureza bi­
partia-se e m modalidades que se 
contrapunham : se não herdasse 
de seus pães a indole de negocian­
te, Mutchinet teria sido u m col-
lecionador apaixonado. N ã o era 
avarento: e a modéstia de sua ha­
bitação explicava-se, porque elle 
não vivia senão para as suas jóias. 
M a s , se u m b o m negocio se lhe 
offerecia para compra de suas 
g c m m a s , elle não tinha forças 
para resistir. T o m a v a a pedra pe­
dida, m a s antes de entregal-a ao 
comprador, Deus sabe os marty-
rios que softria. D e pensamento 
segredava-lhe intimas caricias : 
« Vae, filha ; vae, que o teu bri­
lho vae realçar melhor e melhor 
mostrar-se, emquanto que aqui 
vivías só para m i m , e só para 
m i m , velho ingrato e egoísta, dis-
pensavas as tuas bellezas, para 
m i m que te trazia oceulta e fe­
chada.» 

Quizera que a pedra lhe res­
pondesse, que recriminasse o seu 
procedimento, quelhe pedisse que 

do, a altura e o corpo do tenente Jor­
ge Pradel. A semelhança teria sido 
mesmo notarei, so a completa ausên­
cia de bigodes não a viesse tornar in­
decisa. 

Este homem vestia uai paletot de 
velludocôrde castanha, sobre umas 
calças de casemira parda, meltidas 
c'umas botas que lhe chegavam aos 
joelhos. 

Cobria-lhe a cabeça u m chapéusi-
nho.de palha, cercado de uma larga 
fita azul. As luvas faziam-se notar 
pela ausência. 

Aquelle rosto gentil, mas já desbo­
tado, era sem duvida alguma o de 
u m vagabundo. 
Os lábios flaciilos, os olhos verme-

Ih >•;. o w cy }\- ), atrevid >, /omh stei ' 
ro, ... i i.a o i • .a > 1 • i icontestavel, 

tís d tis ii MI ÜIS cli ;g i 1 »s ao mesmo 
tempo, pareciam á espera de alguém. 

Mettiam-se por entre os grupos, en-
fiavaai-se ao mais cerrado da mviti-
dão, sem duvida para verificarem o 
lal alguém tinha chegado. 

Durante estas voltas e viravoltas, 
náo estavam com as mãos ociosas, e 
um observador attento e perspicaz 
poderia talvez reparar queellas en­
ganavam-se ás vezes de bolsos, e met-
tiain-se, naturalmente por distração, 
nós bolsos visinhos... 
Entrento, é bem possível qua hou­

vesse n'ísso, illusào e náo ignoramos 
que não se deve aceusar ninguém in-
consideradamente. 

De repente o ex-soldado dos bigo-

a não vendesse. M a s a pedra fica­
va calada, e elle recebia o seu 
preço, envergonhado e tremulo, 
q u e m sabe se c o m remorsos, e 
ia chorando pedir perdão ás que 
I ficavam, pela venda de sua irmã 
brilhante. 

Estas c o m m o ç õ e s , repetidas 
amiudadas vezes, foram alque-
brando o velho, alquebrando, al-
quebrando de maneira que elle 
já n e m sahia de casa. A fama de 
sua collecção,porém, corria m u n ­
do e vinham á sua casa, de lon­
ge, de todos os paizes, mercado­
res de pedras, que tinham encom-
mendas a satisfazer. A' pequena 
casa de Mutchinet vinham quasi 
todos os dias d'aquelles homens, 
e a diminuta loja apresentava u m a 
estranha actividade. 

— B e m vão os negócios de M u ­
tchinet ! exclamava muita gente, 
invejosa daquella prosperidade. 

Mas essa mesma gente não sa­
bia explicar porque, apezar dos 
negócios do velho andarem tão á 
feição, elle era cada vez mais tris­
te e mais acabrunhado. 

Era que cada pedra que lhe 
compravam significava-mais u m a 
alegria que lhe era arrancada ; le­
vavam-lhe com ella u m pedaço 
de suas alíeições. E elle não po­
dia reagir, não podia recusar a 
venda, que fallava alto contra a 
natureza de Mutchinet amador a 
natureza de Mutchinet negocian­
te. O que elle fazia era abrir pre­
ços fabulosos, mas os comprado­
res pareciam ser emissários de 
reis e cobriam sempre a quantia. 

des retorcidos ficou estatelado, como 
um homem ferido de estupor. 
0 companheiro passava neste mo­

mento junto dVile. 
0 ex-zuavo deu-lhe uma cotoveüa-

da para chamar-lhe a attençáo, e o 
moço parou por sua vez, perguntan­
do em voz muito alta : 
— 0 que temos amigo Raquin:'... 
—Olha quem está alli. compadre 

Passecoul!... 
—Alli. . aonde? 
—Alli de fronte... aquelle homem 

que lá está de pé, encostado á pare­
de. 

Passecou levantou a cabeça, vol­
veu os olhos na direceào indicada e 
estremeceu por sua vez. 

— 0 ' diabo! murmurou elle. 
—Conheces? perguntou Raquin. 
—Se Conheço o tenente?!...Que per­

gunta !... 
—Então eu não me tinha engana­

do? 
—Qual enganado, nem meioenga-

nadol... K como náo faço o menor 
empenho em que elles nos veja, pois 
ha de reconhecer-nos igualmente, po-
n ha mos-nos ao fresco!... 
—Não ha perigo!... Bem vès que 

elle está absorto e náo repara em nin­
guém... 
Afianço-te que n'esle momento náo 

se lembra de aos... 
—Não duvido; mas apezar d'isso 

prefiro ir-me embora... é mais pru­
dente, e mais seguro... 

(Continua], 



1MPUESXAYTUANA 

Esvaziava-se a arca das joais, | das alegrias c 
ao passo que regorgitava de ouro |tr'ora. . . 
e prata o cofre das moedas, cujo l 
tihntar, se era agradável ao nego-j A lilha do rei chorou muito. 
ciantc, parecia ao amador o ge- Mutchinet, que ficou louco, tei-
mido das victimas do seu mer- mava em nao accedcr às propos-
cantilismo,confundidos na sonan- j tas do rei e náo queria vender sua 
cia daquelle dinheiro todo, victi- alma—porque para o louco, da-

affeições de ou-, Chautriers, reclamando do gover­
no enorme indemnisação por ha­
ver sido rescindido um contracto 
para a construcçáo de encoura-
çados. 
A relação designada para dar o 

julgamento foi a de São 

mas que foram, uma a uma. 
levando partículas de suas aífei-
ções e de suas alegrias. 
A ultima esmeralda que lhe I 

ficou era uma pedra fallada cm | 
toda a Bohemia c em toda a Áus­
tria. 

Por mais bella que fosse uma 
pedra daquella natureza, nunca — 
diziam todos a uma voz -era tão 
bella como a pedra Jc Mutchi­
net. 
Quasi do tamanho de uma avcl-

lã. era de um verde quasi negro,e 
posta junto ao brilhantes mais 
puros, subjugava-lhes as scintilla-
ções. 
Concentraram-se nesta pedra 

todas as affcições do velho. 
Não passava dia que a não fos­

se ver e fallar-lhe, e intefrogal-a 
se estava bem assim sobre a sua 
branca almofada de velludo, no 
leito de tartaruga crustrada de 
ouro. . . Ficava alli com a pedra. 
n'um longo colloquio. contando 
que as suas companheiras Todas, 
os brilhantes, as saphyras, os to-
pazios as coralinas, os rubis, as 
turquezas, as pérolas, as amcthis-
tas, as esmeraldas, que todas se 
tinham ido embora para não mais 
voltar. 

Não dizia que as tinha vendido, 
por medo de que a pedra o cen­
surasse. 
Mas ao mesmo tempo dizia-lhe 

que ella, a esmeralda grande, era 
a mais bella de todas as pedras, 
que nenhuma tinha o seu brilho, 
nem a sua pureza, nem a sua per­
feição nem o seu lapidado.. . 
Alas ia casar-se a filha do rei, e 

o rei que sabia d̂ aquella pedra, 
mandou o seu mordomo a Mu­
tchinet. O negociante recebeu a 
proposta como se lhe lessem uma 
sentença de condemnação. Re­
montou a suaphantasiaás épocas 
de outr'ora, e viu, como iVuma 
visão de sonho, todas as pedras 
que tinha possuído. A principio 
viu-as como um bando de crian­
ças travessas, bricando na grande 
arca de ebano, ora as amethistas 
de encontro aos rubis, todas 
n'uma grande alegria infantil e des-
preoecupada. Depois já não eram 
mais crianças: tinham-se transfor­
mado em bandos de borboletas 
que adejavam, dentro do quarto, 
olhos de saphyra, azas de esme­
raldas, corpos de diamantes._ Es-
voaçavam procurando sahida ; 
elle perseguia-as, perseguia-as, 
mas cilas iam escapando, uma a 
uma, por um grande circulo aber­
to n?um vidro das jancllas. A 
umas conseguia elle deitar a ipão; 
pregava-as febrilmente, sobrexci-
tado,mas quando abria os dedos, 
via, em vez da formosa borboleta 
de saphyra, de esmeralda e de 
brilhante uma fria e dura moeda 
de ouro. El assim foram todas, to­
das, todas, e elle ficou triste e pe­
saroso como um coração ermo 
de veuturas. Depois correu á sua 
caixa de tartaruga encrustada e 
abriu-a. Viu a branca almofada 
de velludo. mas lá não estava já 
a esmeralda. O que estava alli 
dentro, diaphana e impalpavcl, 
era a sua alma, que elle bem a 
viu e conheceu, sua alma vazia 

que dia em dianv sua alma 
era a bella esmeralda negra, qua­
si do tamanho de uma avellã. 

AMARO CLEHOU. 

M y s t o r i o (".*) 
Foi encontrado nas mattas do 

Caxambú, próximo a estação do 
Itupeva, o cadáver do Cesario 
Leandro de Castro. 
Ao que consta achava-se elle 

n'aque!la localide.de a tirar casca 
de angico. 
Ignora-se a causada morte. Foi 

conduzido o cadáver ante-hontem 
para Indaiatuba, donde era m >-
rador. 

Os médicos da comitiva 
Uma folha de Lisboa publica as 
seguintê  e graciosas quadras : 

C) bom Dom Pedro Segundo 
disse adeus á sua tropa : 
vem de novo correr mundo% 

ver os paizes da Europa. 

Para Uizer a viagem 
sem grandes preoecupações, 
metteu, com dois empurrões, 
dois médicos na bagagem. 

Era um delles conselheiro, 
c fel o logo barão ; 
o outro já era isto, 
fel-o conselheiro então. 

E1 prudente o soberano, 
que os fardos assim eguala : 
si algum excedesse o outro. 
podiam brigar na mala. 

Quando atracar o vapor, 
quando a mala cá chegar, 
hei de ir ao cães admirar 
os barões do imperador ! 

WAI.DEMAR TEI.LO 

ultimo 

Paulo. 

Iinini^faiitoís oin 
laubató 

Diz uma correspondência da­
quella cidade : 

«O sr. conselheiro Moreira de 
Barros fez o inicio da introduc-
ção de immigrantes na lavoura 
deste município, collocando em 
sua fazenda um núcleo de 6o pes­
soas approximadamente, consti­
tuídas em dez ou doze famílias, e 
o sr. dr. José Ricardo.a seu exem­
plo já admittiu lambem algumas 
famílias.» 

Ó b i t o 
Falleceu ante-hontem o inno-

cente Alcides, recemnascido ha 4 
dias,filho do nosso estimavel ami-1 municipal: 
go o sr. dr. Elias Fausto, a quem 
apresentamos os nossos senti­
mentos. 

Vui*iola 
Lê-se no Jornal do Commercio: 
«O dr. Pedro Affonso de Car­

valho mandou vir da Europa, de 
um dos estabelecimentos de cul­
tura do cowpox, uma quantidade 
de lympha que innoculou em vi-1 
telas. 
O resultado foi favorável e em 

breve o dr. Pedro Affonso aueto-
risado pelo sr. baráo de Cotegipc, 
fará no hospital da Misericórdia 
a vaccinação publica e gratuita-de 
todas as pessoas que desejarem 
vaccinar-se 011 revaccinar-se. 
O dr. Pedro Affonso pretende 

também fornecer tubos de cewpox 
ás pessoas de fora da corte que o 
desejarem. 
São intuitivas as vantagens des­

te serviço. O puz. tomado dire-
ctamente do animal para o ho­
mem, não só é mais enérgico e 
preservador, como torna impos­
sível a transmissão de outros virus 
de que pôde estar infeccionado o 
indivíduo que fornece a lvmpha.» 

1-1 o s> pode:-* 
Chegaram pelo expresso de 

hontem,com suas exmas. familias 
os srs. dr. Luiz de Souza,Francis­
co Domingucs de Sampaio, João 
de Aguirra Camargo e José The-
rezio Pereira da Fonseca. 
Cumprimentamol-os. 

+.—_ 
jV£oi'talidado 

Sepultaram-se hoatem ao cemitério 

Certo fidalgo hespanhol dirigia-
se á Porta dei Sol. em Madrid; 
viu estendido no chão. por haver 
morrido ali de repente, outro hes­
panhol, que passava pelo ma;or 
valentão; pára, e pergunta ás 
pessoas que o rodeavam, com a 
maior admiração: 
— Q u e m c que o matou?! 
Foi Deus, responde um dos que 

estavam presentes. 
—Deus !. .. Deus!. .. replica o 

fidal o; sò se foi á traição, de 
frente a frente, não era capaz 
disso. 

RGcrutamento 
Consta que o governo delibe­

rou mandar proceder ao recruta­
mento nas parochias em que não 
haja sido feito o alistamento mili­
tar na fôrma da lei de 1874 para o 
serviço do exercito e da armada. 

Revista 
O supremo tribunal de justiça 

concedeu revista na causa inten­
tada peja Companhia Forges & 

Alcides, 4 dias, branco, filho 
do dr. Elias Fausto Pacheco Jor­
dão e d. Anna Carolina Pacheco 
Jordão.— Collite. 

Rosa, 8 mezes, parda, filha de 
Roque e Josepha, escravos de d. 
Thereza Corrêa Leite.—Bronchi-
te. 
Luiz, 8 mezes, branco, filho de 

Rodolpho Augusto de Senne e Ga-
briela Eugenia de Barros Leite.— 
Febre perniciosa. 
Anna Joaquina de Barros, 20 

annos, preta, casada com Bene-
dicto Leite. Falleceu na S. Casa 
de Misericórdia,—Endocardite e 
lesões diversas valvularcs. 

A variola na. Corto 
Na penúltima semana fallece-

ram na Corte cento e doze pes­
soas victimas da varíola e na ul­
tima noventa c duas. 

Entro nó» 
Estão na cidade os srs. major 

Francisco Antônio de Souza e 
Theophilo Olinto de Arruda, resi­
dentes em Capivary ; c o sr. 
Theophilo da Fonseca, residente 
no Rio Claro. 

Os nossos cumprimentos, 

D o p u t a A o s pçeraos 
Chegaram hontem pelo expres­

so os deputados geraes, exm. srs. 
padre João Manoel c Cantão. 

Meios do provar* vo.*s-
tidos 

As americanas, sempre prati­
cas, acharam um meio de evitar 
o incommodo de irem provar os 
seus vestidos em casa da costu­
reira. Mandam moldar o seu 
busto, que c coberto de um ma­
nequim de peile, em cujas co->tas 
é escripto o nome da proprietá­
ria, que o manda com a fazenda 
para a casa da costureira. 
Para as parisienses, diz o jor­

nal donde extiahimos esta noti­
cia, é que isto não servia; oue fa­
riam ellas si não tivessem de sahir 
todos os dias para a casa da cos­
tureira? 
Tônico maravilhoso 
O sr. Pedro Lacreta recebeu 

ante-hontem uma encommenda 
de Campinas,o que prova a extra-
cçao e procura que vão tendo os 
seus preparados. 

O jornal no Japào 
O mez passado foi recebido e m 

Paris pela primeire vez e em ou­
tras cidades européas um jornal 
impresso Tokio, no Japão, em 
caracteres typographicos em 
europeu, contendo artigos redigi­
dos em francez, inglez e allemão. 
E' dirigido pelo dr. Kikuchi.direc-
tor do collegio scientifico da aca­
demia imperial do Japão. 

Bispo cio X^tio de Janei­
r o 

Chegou hontem á esta cidade 
s. exc. o rvdm. sr. D. Pedro de 
Lacerda, bispo da diocese do 
Rio de Janeiro com toda a sua 
comitiva. 

Patente de invenção 
Foi concedida patente de inven­

ção ao padre Manoel José Rodri­
gues Vieira, vigário collado da 
Campanha da Princeza, Minas, 
para o methodo de sua invenção, 
destinado á cultura de videiras, 
por meio de enxertos em euca-
lyptus. 

Depretis 
A reconstituição do ministério 

italiano só se effectuará depois 
das exéquias de Depretis, 
Continua com grande êxito a 

subscripção aberta pela munici­
palidade de Stradella para o mo­
numento do grande estadista. 
A municipalidade de Roma ins­

creveu se com 100.000 francos 
e decidiu que uma estatua ser-lhc-
hia elevada na capital. 

Fosta de S. Liixiz 
Com M pompa do costume, será hoje le­

vada para a igreja do Bom Jesus, ás 4 1 2 
horas da tarde, a imagem deS. Luiz. 

E m seguida, nn mesma igreja dar-sc-á 
fim á ceremoniado fcriduo e haverá serm&o. 

Notas de lÕDOOO 
Ajunta administrativa da Caixade Amor-

tisaçao, em reunião presidida pelo sr. mi­
nistro da fazenda, resolveu fazer recolher as 
notas de 10$ da sétima astampaí as únicas 
d'essse valor que existem em circulação, as 
quacs, desde já, entram em substituição, sem 
desconto, atè ai de Maivo de 1888. 

Ooxiti»a a immi^raoílo 
Em vários jornaes da Bélgica 

appareceu o seguinte aviso, pre­
venindo a emigração para o Bra-
zil: 

«O chanceler do império acaba 
de prevenir oficialmente o pu­
blico contra as diligencias de cer­
tos agentes de emigração para o 
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Brasil, e particularmente contra 
u m advogado de nom e Costa Pin­
to, do Rio de Janeiro, que acaba 
de contratar c o m o governo do 
Brazil a importação de 3.ooo eu­
ropeus dos paizes do norte e do 
oeste. N a opinião do governo ai-
lemão todos os emigrantes que se 
deixarem embahir pelos tacs 
agentes acharão somente a misé­
ria nas regiões para onde intentam 
dirigil-os.» 

Ninguém melhor do que os al-
lcmães domiciliados no Brazil po­
de responder ao calumnioso avi­
so. 

P a r a P i r a p o r a 
No trem das 6 da manhã de 

honte'T> embarcaram 3a5 pessoas 
e no expresso das u ,5,5 seguiram 
700 pessoas c o m destino a Pira­
pora 

Calcula-se já e m 2,000 as pes­
soas de Campinas que foram as­
sistir ás festas. 

Guerra naval 
Refere o Paiz : 
« U m distineto official de nossa 

armada apresentou hontem ao 
conselho administrativo do Club 
Naval u ma modificação impor­
tante em uma arma de gnerra na­
val. 

E' de parecer o m e s m o conse­
lho, e nós somos da mesma opi­
nião,que por ora se deve conser­
var o maior singillo sobre as mi-
nudencias do notável invento que 
muito honra ao seu inventor.» 

N o v o Ixelioe 
O sr. ministro da marinha or­

denou que sejam facilitados, no 
arsenal do Rio de Janeiro, todos 
os meios para as experiências do 
novo helice que inventou o sr. 
Pedro Rodrigues de Mello. 
Segundo pretende o inventor, 

as embarcações munidas do novo 
propulsor duplicarão a sua velo­
cidade. 

Sotiisto argiloso 
Lê-se na Gazeta de Mocpj-mirim : 
«Na fazenda do sr Manoel Dias 

Bueno de Campos, deste municí­
pio, foi descoberta u m a mina de 
schisto argiloso, ao que nos pa­
rece, mais resistente do que a pe­
dra de Itú, á qual muito se asse­
melha. 

COMMERCIO 
Santos, 4 de Agosto de- 1887. 

Vendas 3.500 
Base para o sup. 
Mercado nominal. 
Entraram 1.188 
Existência 319.916 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 5|8 
Sobre Çrança . . . . ? 
Mercado firme. 

Do nosso correspondente. ' 

EDITAKS 

JRagaixxonto cio j u r o s 

O procurador da câmara muni­
cipal desta cidade, abaixo assig­
nado. de ordem da mesma câma­
ra, e de conformidade com o pa­
recer da commissão permanente. 
dactada de 10 de Agosto de 1886. 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro­
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 

3o de Junho p, passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 

Frederico José de Moraes. 

Frederico José de Moraes, pro­
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber, 
que de conformidade com o dis­
posto no art. 207, § 4 0 do código 
das posturas municipaes, o paga­
mento dos carros e trollys de c 011-
duzir passageiros, carros e carro­
ças de conduzir cargas, é no cor­
rente mez, e que alem do impos­
to, tem mais 20 Ü/Q addicional 
para o abastecimento dágua. 

Outro sim que. igualmente de 
conformidade com o que dispõe 
o art. 207, § 5o do m e s m o código 
de posturas, o pagamento dos 
impostos sobre industria c profis­
sões seguintes, é no próximo fu­
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al­
faiate, relojoeiro, ourives, chapel-
leiro, selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corrêeiros, marcinei-
ro, ou outro qualquer officio me-
chanico não especificado; den­
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 
fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque­
na escala; de pedreira onde se 
traião 1 sres pi ia repocio ; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecido^, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, accrescc 
mais 20 °/0 addicional para o 
abastecimento d'agua. 

Convida por tanto aos que se 
acharem comprehendidos nas dis­
posições supra,a virem fazer suas 
entradas ate o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo fu­
turo mez de Setembro os da se­
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ticam sujeitos a mul­
ta, conforme dispõe o m e s m o 
Código de posturas nos art. 213. 

Previno também a todas as pes­
soas que se acharem comprehen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasião da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de 1887. 
Frederico José de Moraes. 
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ANNUNCIOS 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au­
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juizo, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran­
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 
falleceu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiras 
suecessoresdo dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habüitar-sc no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 

E para que chegue a noticia de 
todos se passou o presente que 
será arfixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencío do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Francisco Ribeiro de F.scnbur. 

LEILÃO 
O abaixo assignado, com auto-

rísação dos srs. P. Jordão & M o ­
raes, fará leilão de todos os Í rti-
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprados em 
Limadas melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto em gosto como 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 
augmenta o negocio de molhados 
e acabar com armarinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 

Convida, pois, as pessoas que 
quizerem fornecer-se dessas espe­
cialidades e barato, assim como 
aos srs. negociantes a irem ao 
grande Empório de Novidades, 
á rua do Commercio. 

Os leilões terão lugar todos os 
domingos e dias santificados do 
corrente mez. das 10 horas da 
manhã as 5 da tarde. C o m o seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan­
tes pagarão 5 % sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 

d. s. r d. n. 12—2 

Precisa-se 
de u m a creada para serviços do­
mésticos em casa da família. 

Para informações nesta typo-
graphia. 5—5 

# Josino Carneiro, tendo adqui­
rido o prédio que pertencia ao 
coronei Anhaia, situado no pateo 
da Matriz, communica aos seus 
freguezes e amigos que transferiu 
para alli o seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e exmas. fa­
mílias encontrarão todas as acom-
modações exigidas em estabele­
cimentos congêneres. 

3 
c 

ãí O 

ífiS 
Oi 

- 3 

1 -

5Í > « X 

Prograiuma das Testas do Espi­
rito Saülo 

As fesivtidades do Espirito 
Santo, serão precedidas de Tri-
duo nos dias 12, i3. 14. tendo lu­
gar no dia 13 a distribuição de 
carne aos pobres na chácara do 
sr. Domingos Nobre a rua do Pa­
trocínio, e no m e s m o dia ás 12 
horas em ponto darse-ha a entra­
da dos carros de lenha que deve­
rão partir do largo da estação 
para o da Matriz. 

Dia ti 

Missa cantada, sendo pregador 
o rvdm. padre Francisco de Pau­
la Rodrigues. E m seguida distri­
buição de roscas e jantar aos po-
bre^ e m casa do festeiro abaixo 
assignado. AJ tarde conclusão do 
Triduo. 

lha ÍÕ 

Missa cantada, sendo pregador 
o rvdm. padre Pujone. A or-
chesta será regida pelo profes­
sor José Mariano, coadjuvado 
pelo professor Eduardo Pons. A 
tarde procissão. 

Durante as fesias tocará a m u ­
sica dos artistas, ultimamente 
organisada. Nosdois últimos dias 
haverá retreta e alvorada. 

• O festeiro 
\ntonjo Carlos Xavier. 
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Hotel dos Viajantes 
Rua do Commercio 

ANTIGO HOTEL BA ESTAÇÃO 
V ioda e qualquer hora encontra-se neste bem montado estabeleci­

mento o sen propnetono prompto para servir de tudo quanto é bom e apre-

A toda hora encontra-se quentes, fresquinhos o seguinte ; 
BEEfcSAMfUNEZA.IDEXa (NGCEZA.IDEMa CAVALLQ, [DEM a BAIIIANV 

[DEMaWEIA BAHIANA, IDE.Ma CHURRASCO a RIO (WUNDE 
ÍDEM COM PETI PAIS. 

Bem como todas as qualidades de beefs que os viajantes desejarem 
comer. Portanto em vista do bem montado estabelocimento, espera que ôs 
viajantes e o publico em geral s s dignem honral-o. 

RUA DO COMMERCIO 
Mu, 4de Agostode 1887, 

8 ~ 2 bOMlNGOS DO VAL, 
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Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-
tam-se em 10 minutos. 

60--Rua do Commercio--60 
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Cartões de visita 

EOMPTJDAO 
fflfip 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem dircctavnente da Itália todas as qualidades de vi­
nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

HAPPA & BERREIMI ' 
Jundiahy. Junho de 1887, 
1 d. s. 1 d. n. 20 é 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

CAHABIWAS 
Winchester, Colt' e Spencer 
Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvcrs Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

BALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olr 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arma 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—28 
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CERVEJA LEÃO 
BSíTÀBG 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma-em frente ao thealro 

BRENHA & CARVALHO 
50—9 
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Eisenbacli, Hoffmann & C. 
Deposito e agencia geral 
EM: CASA. DE 

Jorge Seckler &C. 
S. PAULO 

ALFAIATARIA 
r>E 

VÀÍ 

'. PATRÍCIO FERHANBESn^ 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Grande variedade eni casemiras, 

pannos e elassticotines. 

Boa execução e inodicidade nos 
PREÇOS 

w-M tal tapf 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1883 a funcionaj 
LIO Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooogooo. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—5 
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